
Sarney discute 
a dívida extern2 com 

Alan Garcia 
— O presidente Sarney viaja 

.hoje para Rio Branco, no Acre, 
-acompanhado do ministro da Fa-
zenda, Bresser Pereira, edo presi-
dente do Banco Central, Fernan 
-Milliet, para discutir com, o pres 
, dente do Peru, Alan Garcia, a quege-
tão da dívida externa na •Améri 
-Latina. Fernando Milliet terá 
encontro, à parte, com o presiden 
do Banco Central peruano, par 
tentar equacionar a dívida de 30di  
milhões de dólares que o Peru tem 
com o Brasil. 

O presidente Sarney, que esta-
rá acompanhado ainda do chefe do 
,Gabinente Militar, Bayma ,Denys, 
'do ministro das Relações Exterio-
res, Abreu Sodré e de sete parla-
mentares da região amazônica, em-
barca para o Acre com segurança  

reforçada. Acompanharão o presi-
dente e sua comitiva 14 homens. 
(Por ocasião da viagem do presi-
dente ao Rio, apenas quatro ho-
mens fizeram sua segurança.) 

0. presidente Sarney permane-
cerá em Rio Branco depois do en-
contro com o presidente peruano. 
Amanhã cedo, segue para Puerto 
Maldonado (Peru), para manter a 
segunda reunião de trabalho com 
Alan Garcia. Deverão ser assina-
dos nesta viagem dois acordos: um 
de cooperação fronteiriça e outro 
de cooperação comercial, científi-
ca e tecnológica. Deverá ser autori-
zada, também, pelo governo brasi-
leiro, uma negociação entre a em-

. presa Cotia e uma trading peruana. 
O primeiro ministro peruano, 

Guillermo Larco Cox, destacou on- 

tem a importânCia da região ama-
zônica no /futuro dos peruanos e 
que o Brasil tem desejo e interesse 
de colaborar com o Peru nesse 
campo. 

Um avião Hércules da Força 
Aérea peruana decolou ontem pa-
ra Puerto Maldonado carregado 
com materiais para a construção 
de uma ponte-pênsil, a mais larga 
do país, sobre o rio Madre de Dio, 
denominada "Brasil". A constru-
ção dessa ponte faria parte das 
conversações Garcia-Sarney. Os 
trabalhos foram paralisados por 
falta de fundos, quando esta consti-
tuiria a obra de engenharia de 
maior importância na conexão en-
tre Peru e Brasil, via terrestre, que 
atualmente só é possível por via 
aérea ou fluvial. 


